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Capítulo 1

	“Após quinze anos de ausência, algumas boys bands dos anos 80 vão voltar a reunir-se para uma última digressão pela Europa, para agradecer aos seus fãs”

	 

	Li os nomes das bandas e entre elas está a banda do Nick, os Town Boys!

	
	
– O quê!? Oh, meu Deus! Oh, meu Deus! − e começo a tremer da cabeça aos pés.


	
– Marc, por favor, lê-me o artigo… - peço − Não consigo acreditar. É realmente verdade? Ele vai voltar?


	
– Sofie, ele vem a França, a Paris! − afirma com entusiasmo Isabelle.


	
– Inacreditável! Depois de todos estes anos sem notícias dele, ele agora reaparece!


	
– Estás pálida! Toma, bebe isto, acho que precisas…− diz Isabelle, servindo-me um copo de vinho.




	Bebo a minha bebida de um trago. Isabelle tem razão: ajudou-me! As lágrimas começam a cair-me pela cara. Só de imaginar vê-lo… estou nervosa, preocupada, contente... bem... não sei o que sentir ou fazer.

	
	
– E sabes qual é a melhor parte? − pergunta Isabelle.




	Ela tira um envelope da sua bolsa e entrega-mo. Abro-o e descubro três bilhetes para o concerto: bilhetes VIP! Três bilhetes VIP para um meet & greet com a banda e ainda uma reserva de hotel.

	
	
– Mas como é que o conseguiram?


	
– Passei o dia inteiro a organizar tudo − diz Marc, orgulhoso


	
– Como posso agradecer-vos?


	
– Como é possível que tal coisa possa acontecer depois de todos estes anos?


	
– Talvez seja um sinal do destino!? Vais ter a oportunidade de o ver em pessoa! − atira Marc, empolgado.




	
	
– Nem sei se serei capaz de estar à frente dele! Todos os sentimentos guardados no fundo do meu coração irão reaparecer… tenho receio de ficar desapontada...




	Tinha 17 anos quando vi o Nick pela primeira vez. Depois de um longo dia na escola, liguei a televisão e lá estava ele. Eu não sabia quem ele era, mas tinha um forte pressentimento de o conhecer. Sentei-me na cama a olhar para aquele jovem bonito, cujos olhos azuis penetraram em todo o meu ser. Fiquei ali confusa, perdida nos meus sentimentos, completamente hipnotizada. Lágrimas correram-me pela face e eu pensei: encontrei-te, és tu, eu reconheço-te. Já não preciso de procurar, és o homem da minha vida, desta vida aqui. Não sei quem foste na minha vida passada, mas uma coisa é certa, fizeste parte dela. E o sentimento foi forte, tão forte que reconheci-te nesta existência aqui. É realmente estranho!

	Este momento durou apenas alguns minutos, mas ligou-me a ele para sempre. A luz intensa a brilhar nos seus olhos fez o meu coração bater com tanta força que senti calafrios no meu corpo. À minha volta, o mundo tinha parado e vi um túnel de luz brilhante cheio de energia, no qual estávamos de mãos dadas, sorrindo.

	
	
– Encontrei-te! – sussurrei.




	Depois deste breve momento de graça, começaram a surgir perguntas na minha mente. Quem é esta pessoa que já domina todo o meu ser? Será que fiquei louca? Poderia ele sentir o mesmo que eu? Como posso saber? E como chegar até ele?

	Ele era cantor de uma boys band muito famosa na altura, os Town Boys. Tentei realmente aproximar-me dele ao longo dos anos, mas em vão. Uma vez, quase que o consegui, mas a má sorte apanhou-me. O seu sucesso durou alguns anos, porém mais tarde separaram-se e nunca mais tive notícias dele.

	Eu era uma jovem cheia de alegria e de esperança pela minha vida, pelo meu futuro, e aquele momento mudou a minha existência porque senti um amor tão profundo, tão forte e tão incontrolável, como se fôssemos apenas um só, que pensei que nunca mais poderia experienciar esse sentimento com outro rapaz.

	Ao longo dos anos, tenho vindo a lidar com esta experiência única e a guardá-la no meu coração. Tentei seguir em frente, interessar-me por outros homens, sem ser realmente bem-sucedida. Hoje, aos trinta e dois anos de idade, vivo sozinha no meu apartamento e tenho um namorado, o François. Mas ainda sinto um vazio no meu ser. Todos os dias a imagem de Nick, a sua expressão, o seu olhar tão profundo e tão ligado a mim, cruza a minha mente.

	Complicada, a minha história. Só Marc e Isabelle, os meus melhores amigos, a conhecem.

	
	
– Sofie, se não arriscares em ir vê-lo, nunca saberás se ele sente o mesmo que tu. Claro, podes ficar desiludida e sofrer, mas imagina como vais ficar feliz se ele te reconhecer! Tens de ir vê-lo − insiste Marc.




	
	
– Marc está certo − acrescenta Isabelle − Talvez com todas as raparigas do meet & greet ele nem sequer repare em ti, mas é um risco que terás de correr. Tens de ir, e depois estaremos ao teu lado a cada segundo para te apoiar. Mesmo que eu pense que esta ideia é uma loucura, pelo menos deixarás de te lamentar e poderás ficar em paz com esta história e viver feliz com o François.




	
	
– Tens razão. Eu seria parva se perdesse esta oportunidade. Mesmo que não sirva de nada, pelo menos saberei qual é a minha posição.




	
	
– Vais ver, vamo-nos organizar bem e terás várias oportunidades de o ver. Estou tão entusiasmada, Sofie! − diz a minha amiga, empolgada.




	Isabelle não para quieta; ela serve-nos mais um copo vinho.

	
	
– Não posso acreditar que ele venha fazer uma digressão pela Europa, depois de todo este tempo. Quando foi a última vez que tiveste notícias dele? − questiona Isabelle.


	
– Dele, há muito tempo que não sei nada. A última notícia que tive foi há alguns anos, quando um membro da banda se casou. Desde então, nada. Eu também não procurei. Eu só queria tentar esquecê-lo, tirá-lo da minha vida. Tenho de admitir que falhei miseravelmente. É uma história tão estúpida. Provavelmente, estou a sofrer por nada.


	
– Não é estúpido, apenas... invulgar − corrige Mark − Mas imagino o teu sofrimento, vejo-o nos teus olhos todos os dias e é por isso que é tempo de acabar com ele, não importa o que possa acontecer. Estou tão feliz por ti, tens uma oportunidade de descobrir o que se passa…




	A conversa continua durante toda a noite. Que alívio ter os meus amigos ao meu lado neste momento especial, mesmo que pareça que estou a sonhar. Não consigo dormir o resto da noite e tirar esta história da minha cabeça. Deitada, com os olhos colados no teto, a fazer mil perguntas, sinto a ansiedade a dominar todo o meu corpo. Como é que ele vai reagir? Irá ele reconhecer-me? Ou olhará para mim como se eu fosse uma fã histérica? O medo de falhar de novo leva-me a coragem e faz crescer o temor de sofrer de novo, o receio de que ele nem sequer me veja. Pavor de tudo.

	 


Capítulo 2

	Segunda-feira, 7:30. É hora de sair da cama para não me atrasar para o trabalho. Acho que tive um sonho com o Nick, ontem à noite. É claro, já era de prever. Estou no chuveiro a tentar lembrar-me do meu sonho, mas não consigo. Eventualmente, acabo por desistir e concentro-me no que tenho de fazer durante o dia. Depois visto-me e faço o pequeno-almoço. O pequeno-almoço é a refeição do dia mais importante para mim, por isso arranjo sempre tempo de cozinhá-lo com vitaminas e tudo o que gosto: bacon, ovos e sumo de laranja.

	Ligo a televisão para ver o boletim meteorológico de hoje: o tempo vai estar frio. Isso vai pôr-me de bom humor! Odeio o frio e passo os invernos sempre a queixar-me.

	Na garagem do meu prédio, entro no meu carro e ligo a rádio: Coldplay. O cantor tem uma voz incrível, eu adoro-os. Impressionante como a música pode mudar o nosso estado de espírito e fazer-nos sorrir.

	Estaciono o meu carro no espaço reservado para mim no parque de estacionamento do centro comercial, graças ao Marc, que me arranjou este lugar para todo o ano a metade do preço e pude ainda alugar mais um para Isabelle. A propósito, o seu carro já cá está. Como sempre, ela chegou antes de mim. Nunca se atrasa, esta! Tenho sorte em tê-la como amiga, ela está sempre presente para mim.

	Sou a gerente de uma loja de roupa e acessórios, uma pequena, mas afamada boutique que é uma herança de família. Depois dos meus pais se divorciarem, a minha mãe foi viver para Espanha com o seu novo marido. Assim, quando o meu pai adoeceu, eu tomei conta da loja. A decoração é chique e confortável. Os nossos clientes são fiéis, podem encomendar conjuntos antes mesmo de serem apresentados na loja. Um dia, espero apresentar aqui as minhas próprias criações. O design de moda é a minha paixão!

	Fazemos uma grande equipa, a Isabelle e eu, bem organizada, e fazemo-lo há anos. Ela começou como simples funcionária e desde então tornou-se a minha melhor amiga e parceira. Ela investiu na loja e obtém uma percentagem dos lucros da empresa.

	Entro no elevador e chego ao meu andar. O centro comercial abre sempre às 9 horas

	
	
– Olá, Isabelle, bom-dia! Sim, eu sei, estou novamente atrasada. Mas desta vez, apenas 15 minutos! − Olho para ela com o meu sorriso maroto.


	
– Quinze minutos! E qual é a tua desculpa hoje?


	
– Detesto este tempo, o frio, a chuva...


	
– Porque não fazes o que eu faço? Saio de casa dez minutos mais cedo do que o habitual, quando as condições meteorológicas estão assim… Ligo o motor e deixo o meu carro aquecer calmamente antes de sair. É ainda mais conveniente – Isabelle sempre muito prática.


	
– Sim, sabe-se sempre como é o tempo antecipadamente e por isso sai-se mais cedo quando está frio... Não, obrigada, não estou interessada. Pior, fico deprimida quando vejo as previsões do tempo com as condições como as de hoje.


	
– Muito bem, continua assim. Afinal, és tu que apanhas frio todas as manhãs, até o teu carro ficar quente. Café?




	Sem esperar por uma resposta, ela prepara o meu café da manhã, sem leite e com açúcar.

	
	
– Obrigada, obrigada! Saíram ontem à noite?




	Como todas as manhãs, damos uma à outra as últimas novidades, temos sempre tempo para isso, porque a esta hora do dia, as clientes são ainda poucas.

	
	
– É claro! Marc e eu fomos tomar uma bebida ao bar do costume. Foi pena não teres vindo. Marc encontrou um rapaz a quem se atirou a noite toda, eles estavam tão giros!


	
– E eu perdi isso!


	
– Porque é que não vieste?


	
– Estava de mau humor. Sentia-me tão cansada; a história de Nick atirou-me para um estado desespero. Por isso, passei o meu domingo no sofá a ver filmes.


	
– A sério, Sofie, quando é que vais deixar de viver como uma velha mulher? Pensei que ias sair com o François. Tiveram alguma discussão?


	
– Não, ele queria jantar, mas não me apeteceu. Preferi estar sozinha.


	
– François tem tudo o que uma mulher sonha! Ele é bonito, estável, encantador e loucamente apaixonado por ti. De que mais precisas?


	
– Sim, ele é supersimpático, eu adoro-o, mas falta-me algo nesta relação…


	
– Eu sei, ele não é o Nick, é tão simples quanto isso. Nem ele nem ninguém com quem tenhas namorado antes. Acabas por encontrar defeitos em todos eles, mesmo que não tenham nenhum.


	
– Eu sei, não o estou a fazer de propósito. Estou realmente a tentar, porque estou cansada de estar sozinha. Mas sinto sempre que falta algo. Não quero fazer mal a ninguém. O melhor para mim seria deixar de namorar e ficar solteira.


	
– Pelo menos és honesta com a malta. Disseste ao François que tinhas dificuldade em te afeiçoares a alguém, ele sabe disso. Talvez seja por isso que ele também está apaixonado por ti. És um desafio para ele, que está habituado a ter todas as mulheres a seus pés.


	
– Bem, comigo, isso não vai acontecer. Gosto dele, é muito boa companhia, podemos falar de tudo, adoro o seu sentido de humor, nunca se pode falar a sério com ele, mas cair a seus pés, não, isso não é para mim.


	
– De facto, não consigo imaginar-te, de todo, nesse papel. Muito bem, vamos ao trabalho! – Final do dia. Estou a sair do elevador em frente ao meu apartamento quando o telemóvel toca. É o François.


	
– Como estás? Como foi o teu dia?


	
– Muito bom, querida. Assinei o contrato com os clientes em que estava interessado, por isso estou contente. Vamos abrir uma garrafa de champanhe para celebrar?


	
– Prefiro ficar em casa, se não te importares…


	
– Muito bem, eu levo o jantar.


	
– Não, quero dizer, prefiro ficar sozinha esta noite. Vou para a cama cedo, se não ficares aborrecido... amanhã podemos celebrar tudo o que quiseres... ou este fim de semana…


	
– Está tudo bem, querida? Sinto a tua falta…


	
– Estou bem, não te preocupes. Tenho apenas uma dor de cabeça e estou cansada. – Faz-se silêncio. Acho que François está a pensar, ele não gosta que lhe digam não. Como filho de uma família extremamente rica, ele está habituado a que todos o sirvam e digam sim a tudo. Talvez, como diz Isabelle, seja por isso que ele se preocupa comigo: eu faço o que quero e como quero, mesmo que ele não goste.


	
– Bem, vejo que nada vai mudar a tua opinião, pois não? − responde, chateado.


	
– Desculpa!


	
– OK. Fica para amanhã?


	
– Prometo.


	
– Amo-te. Cuida-te e descansa um pouco.


	
– Eu também te adoro, obrigada. Beijinhos, até amanhã.




	François é adorável comigo, talvez isso explique porque é que ainda estou com ele. Tenho sentimentos fortes por ele, e ele tem muitas qualidades: alto, um corpo musculado pelo desporto (ele treina três ou quatro vezes por semana), olhos castanhos-escuros e um olhar profundo, como um verdadeiro latino. Ele estiliza sempre o seu cabelo preto com gel e tem um gosto incrível pela moda, está sempre bem vestido. Ele é apaixonado pela vida, perpetuamente positivo.

	Compreendo porque é que tantas mulheres andam atrás dele. Sei que deveria esforçar-me mais e levar a relação mais a sério, mas agora que o Nick está aqui, tudo muda. Sinto uma mistura de emoções que não sei para onde me vão levar.

	Depois de comer uma pizza aquecida no forno, estou em frente à televisão e procuro um filme para esquecer um pouco o caos emocional em que me encontro neste momento. Finalmente, encontro um bom e deito-me no sofá. Algumas horas mais tarde, acordo. Não sei quantas horas dormi. Olho para o meu smartphone: são 4 da manhã. Sonhei novamente com o Nick e desta vez as imagens permanecem em mim.

	Ele senta-se à minha frente e olha-me com seriedade. A intensidade do seu olhar desperta todos os meus sentidos. Ele passa as mãos pelo meu cabelo e acaricia-me sem dizer uma palavra, depois beija-me apaixonadamente. Sinto o seu desejo ardente por mim. Perdemo-nos nesta paixão e ela é única.

	Depois acordo. Como posso esquecê-lo se ele também domina o meu subconsciente e os meus sonhos? Como posso viver uma vida normal sob estas condições? É como se algo me atraísse inexoravelmente para ele. O que eu sinto nos meus sonhos, quando estou com ele, é forte e único. Nunca experienciei tal intensidade na vida real. Já me perguntei se tal sentimento existe, um amor tão profundo. Esta emoção domina-me há tanto tempo que me impede de ter relacionamentos amorosos normais.

	Vou para a cama para tentar voltar a dormir, mas a imagem de Nick está lá, o seu olhar penetrante não me deixa adormecer. Choro porque tenho saudades dele, tenho saudades do seu amor, tenho saudades da sua presença, preciso tanto dele. É como se todo o meu ser carecesse dele. Senti tudo isto nos meus sonhos e, no entanto, nada foi real.

	Penso nele, nas suas mãos no meu cabelo e no meu rosto. Antes de me beijar, ele olhou para mim durante muito tempo e o seu olhar disse tanto. Adivinhei o seu desespero, como se ele quisesse encontrar-me, como se precisasse tanto de mim como eu dele. Quando ele encostou a sua testa à minha, senti o seu cheiro e olhei para ele. Os seus olhos enevoados de lágrimas tocaram o meu coração. Depois ele beijou-me e derretemos num amor profundo um pelo outro. Ainda consigo sentir os seus lábios descansando nos meus, tão macios e saborosos. Estávamos sentados a uma mesa num café. É tudo o que me lembro. Finalmente, volto a dormir, soluçando.

	 


Capítulo 3

	Ainda sombria pelo meu sonho da noite anterior, chego à loja de manhã ainda cedo, o que é raro o suficiente para que os meus queridos amigos gozem comigo.

	
	
– Caiu da cama esta manhã! – provoca-me Isabelle, antes de ver a minha cara. – Algum problema?


	
– Sonhei novamente com ele, ontem. O seu regresso é mais perturbador para mim do que aquilo eu quero admitir. E agora assombra as minhas noites. Está a tornar-se cada vez mais intenso. É como se me estivesse a enviar mensagens através dos meus sonhos.


	
– Porque quereria ele enviar-te mensagens? Já não temos notícias dele há muito tempo. Talvez seja casado e tenha uma família… − Isabelle tem um dom para me fazer descer à terra. Ultra pragmática, ela é uma colaboradora de ouro, mas quando se trata de assuntos espirituais, não partilhamos as mesmas crenças. Estou convencida que os sonhos são uma forma de telepatia entre mim e O Nick, a única maneira de estarmos juntos, uma vez que não nos conhecemos pessoalmente. É como se o amor das nossas almas fosse mais forte do que a distância física. Talvez ele esteja à procura do amor e não o encontre? Talvez ele também esteja infeliz. Há muito tempo que não sei nada sobre ele.


	
– Alguma notícia do François? − continua Isabelle, só para me fazer cair um pouco mais na vida 'real'.


	
– Vou jantar com ele hoje à noite. Assinou um grande contrato com uns clientes que cobiçava há algum tempo e está muito contente.


	
– Da forma como o conheço, ele queria festejar ontem.


	
– Sim, mas eu recusei, preferi ficar em casa sozinha. Vamos celebrar esta noite.


	
– Sofie, não te isoles por causa desta coisa do Nick. Concentra-te na tua vida. O François é maravilhoso, ele merece mais atenção da tua parte.




	Como sempre, a Isabelle está certa. E, como sempre, tenho o cuidado de não lho dizer. Coloco o Nick num canto da minha cabeça e começo a trabalhar. Quando chego a casa, vou arranjar-me para a saída com o François. Assim que saio do duche, recebo uma mensagem de texto:

	“Estás pronta?”

	“Ainda não, acabei de sair do duche. Posso saber onde vamos?”

	“Não, é uma surpresa! Por falar em duches, precisas de alguma ajuda? Posso estar aí em 10 minutos!”

	“Sei onde queres chegar com isto, mas ainda me consigo vestir sozinha.” 

	“Não importa, pelo menos tentei. Irei buscar-te por volta das 19 horas.” 

	“Está bem, vou estar lá em baixo. Vejo-te mais tarde.” 

	“Mal posso esperar para estar perto de ti!”

	Como de costume, o François chega a horas e está à minha espera no carro. Ele é tão bonito como um deus! Está a usar calças pretas com uma camisa azul escura. Ao beijá-lo, sinto o cheiro do seu perfume: delicioso!

	
	
– Cheiras bem. Novo perfume?


	
– É o meu odor natural, querida! – Ele é tão doce e sensual ao mesmo tempo. – Tive saudades tuas…


	
– Hoje, eu sou toda tua.


	
– Estás muito atraente esta noite, menina − acrescenta ele com um sorriso ao ligar o carro.


	
– Que Casanova!


	
– Eu? Como podes dizer uma coisa dessas?


	
– A tua reputação precede-te.


	
– Talvez antes eu fosse um pouco... admito. Mas eu era jovem! Aos trinta e quatro anos, já não sou realmente o mesmo.




	
	
– Felizmente! Se não tivesses mudado, eu não estaria contigo. Odeio flirts.




	
	
– Eu sei − diz ele com o seu sorriso encantador nos lábios. A viagem até ao restaurante não é muito longa, por isso chegaremos lá num instante.




	Dez minutos depois, ele estaciona o carro. Reconheço o local. Adoro este lugar, é um restaurante típico espanhol com uma decoração muito ‘quente’. Cada pequeno canto foi arranjado com cuidado, a música espanhola e a comida são perfeitas. O François sabe que eu gosto muito deste restaurante.

	Ao entrarmos, chega-nos imediatamente o sorriso caloroso do patrão que faz questão de vir sempre receber os seus clientes à porta.

	
	
– Boa-noite, sejam bem-vindos! Têm uma reserva? Em que nome? − pergunta ele, acenando a um empregado para ele guarde os nossos casacos.




	Outro funcionário leva-nos à nossa mesa. O François reservou uma mesa para dois de frente para a praia. As paredes do restaurante são totalmente envidraçadas, especialmente concebidas para oferecer uma vista panorâmica da paisagem e deixar chegar até nós o languido som das ondas.

	
	
– Conheces-me tão bem, Sr. François… – digo, com um sorriso.


	
– Felizmente! Já estamos juntos há mais de um ano.


	
– Como o tempo voa! Lembro-me do dia em que nos conhecemos, como se fosse ontem.


	
– Sim, um verdadeiro pesadelo para mim, a propósito. Foste bastante agressiva!




	
	
– É verdade, quando penso nisso. Já tinha bebido alguns gins tónicos, estava a sentir-me muito frustrada naquela noite. Além disso, a Isabelle tinha-me forçado a ir aquela festa...




	Encomendamos tapas. Como conhecedor de bons vinhos, o François escolhe um branco muito bom. Falamos principalmente do seu projeto com os seus novos clientes. O François trabalha na agência de publicidade do pai. Ele labuta como um louco. É apaixonado pelo seu trabalho, conhece-o de dentro para fora. Graças ao seu encanto devastador e à sua experiência, consegue muitos contratos, porque sabe como falar com os clientes.

	
	
– Sofie, tenho de ser honesto contigo. Penso que não tens andado muito bem ultimamente. Como se estivesses a tentar fugir de mim…


	
– Não, François. Porque dizes isso?


	
– Porque é essa a sensação que tenho. Penso que não estás a comprometer-te suficientemente com a nossa relação.


	
– Não estou a fugir de ti e adoro estar contigo, mas por vezes preciso do meu espaço.


	
– Eu sei disso, mas mesmo quando estamos juntos, encontro-te distante. O que é que está a acontecer? Estás a ter problemas na loja?


	
– Não, nada disso. Sou só eu, sou complicada.


	
– É verdade que por vezes és difícil de entender e muitas vezes perdes-te nos teus pensamentos…


	
– Porque não encontras uma rapariga mais simples? Tenho a certeza de que ela te faria mais feliz…


	
– Não digas isso. O que me faz feliz não são raparigas simples sem nada na cabeça. Neste momento, estou bem contigo e, além do mais, gosto de desafios, sabes disso.




	Gosto da ternura entre nós. Conseguimos sempre dizer as coisas um ao outro com simplicidade e autenticidade. Relaxo um pouco e o resto da noite passa agradavelmente. Estamos a rir muito e o jantar é fabuloso.

	
	
– Queres ir a algum lado? − François acompanha-me para fora do restaurante.


	
– Prefiro ir para casa. É terça-feira, amanhã trabalhamos.


	
– Sim, tens razão. Eu próprio tenho uma reunião manhã cedo. Este fim de semana, podemos sair até mais tarde.




	O François aproxima-se de mim e abraça-me, sinto o seu desejo por mim, sinto-me tão bem nos seus braços.

	
	
– Tive tantas saudades tuas – suspira François.


	
– Vamos para minha casa? – eu também o quero muito. Ele é tão bonito, encantador e carinhoso, que é impossível resistir a um homem assim.


	
– A tua casa ou a minha, não importa.


	
– Vamos então para minha casa.




	O François estaciona perto do meu carro. Antes de sairmos, beijamo-nos novamente e entramos no elevador de mão dada. Chegamos ao apartamento e o François apressa-se em direção à minha aparelhagem para colocar alguma música.

	
	
– Whisky ou preferes vinho?


	
– Whisky, por favor.




	Vou buscar a sua bebida e um copo de vinho branco para mim. Quando volto, ele está ali sentado, ocupado com o seu telemóvel. Ele olha para mim e sorri.

	
	
– Sabes como estás bonito esta noite? − tive de lho dizer.




	O seu adorável sorriso, o seu corpo perfeito! Na verdade, tenho sorte de ter conhecido um homem assim. Ele tem tudo para me fazer feliz. A Isabelle tem razão, tenho de construir um futuro com o François e esquecer o Nick.

	
	
– Obrigado, adoro quando me elogiam. Vem até aqui…




	Ele pega na minha mão e eu sento-me ao seu lado. O François aproxima-se e põe-me a mão no cabelo. Beijamo-nos. O seu rosto muda de expressão, preenchido com o desejo de fazer amor comigo. Ele tira-me a roupa muito suavemente, beijando cada parte do meu corpo. Ele chega-se ao meu pescoço e eu sinto a sua língua na minha pele, a sua língua que me dá tanto prazer.

	O François tem muita experiência e sabe como enlouquecer uma mulher. Vejo os seus olhos cintilarem de prazer. Finalmente, ele tira os seus boxers e coloca-se entre as minhas pernas. Eu toco no seu corpo perfeito e ele penetra-me. Gemo com prazer. Ele retira-se e regressa lentamente, e o seu ritmo aumenta. À medida que nos aproximamos do êxtase, perdemo-nos na paixão e desfrutamos juntos.

	
	
– Sou doido por ti − diz ele, olhando para mim e beijando-me imediatamente, sem me deixar responder.




	Momentos depois, estamos na sala de estar, no sofá, em roupa interior, a beber as nossas bebidas e a falar sobre os nossos projetos futuros. Apercebemo-nos que já é muito tarde.

	Assim, o François toma-me nos seus braços e leva-me de volta para a cama. Adormeço de imediato, estou exausta.

	Quando o despertador toca, vejo que o François já não está comigo. É verdade, ele tinha uma reunião e teve de voltar para casa para mudar de roupa. Levanto-me para fazer um café antes de tomar um duche. Na mesa da cozinha há uma nota da sua autoria: “Eu amo-te.”

	Ele é comovente. Diverti-me imenso com ele ontem à noite. Ele até conseguiu a proeza de tirar o Nick da minha cabeça. Mas por quanto tempo?

	 


Capítulo 4

	Porque não me consigo envolver seriamente com o François? É a reflexão da manhã, que vai e volta na minha cabeça enquanto bebo o meu café. Eu sei a resposta: tenho uma verdadeira paixão pelo Nick, um sentimento extraordinário que não consigo controlar de todo.

	As memórias passam pela minha mente. Após o esmagamento inicial, o desejo desesperado de voltar a vê-lo, de tentar compreender este sentimento forte que dominava todo o meu ser, levou-me a procurá-lo em concertos por toda a Europa, mas nunca tive a oportunidade de me aproximar dele. Havia muitas raparigas à volta desta banda, que na altura era mundialmente famosa. Quanto mais bem-sucedidos fossem, menos hipóteses tinha de me aproximar deles. Eu era jovem, e com os poucos meios que tinha, tentei tudo o que pude para o ver.

	Uma vez, eu estive quase lá. Após um concerto em Londres, nós fãs tínhamos ouvido algures o nome do hotel onde a banda estava hospedada. Assim, apanhámos um táxi para o hotel. Já havia um grande grupo de raparigas em frente ao local, mas ninguém conseguia entrar. Ignorei a proibição e caminhei um pouco mais sozinha, apanhei um táxi e pedi que me deixasse em frente ao hotel para que o porteiro pensasse que eu era uma hóspede e me deixasse entrar. Como eu era mais velha do que as outras raparigas, tinha mais hipóteses de que o engodo funcionasse. E funcionou! Foi uma brincadeira de crianças!

	Dentro do hotel, juntei-me a algumas raparigas que estavam à espera do grupo sentadas em sofás. A espera foi tão longa, demasiado longa para o meu gosto, que tive a péssima ideia de sair do hotel para me juntar às outras fãs que esperavam lá fora. Entrar sorrateiramente no hotel tinha sido tão fácil que tinha a certeza de poder voltar a entrar com o mesmo estratagema. Errado! Já não me deixaram entrar. Lamentei tanto esta decisão estúpida, especialmente quando vi as raparigas lá dentro juntarem-se à banda no bar… e eu cá fora! Mas já não podia fazer mais nada. Eu poderia tê-lo conhecido nessa noite e teria tido as respostas às minhas perguntas. Pelo menos, eu poderia ter vivido mais descansada depois disso.

	Após essa noite, a banda partiu para o Norte de Inglaterra para mais alguns concertos. Uma semana mais tarde, soubemos da separação no meio de uma gloriosa digressão mundial. Ainda não sei as razões para esta decisão.

	
	
– Quando ouvi a notícia, fiquei devastada: não tinha conseguido aproximar-me do Nick, nunca pude saber a natureza da nossa relação. Senti um profundo desespero. Sem ele, nada fazia sentido. Eu era jovem na altura e tinha de continuar a minha vida, tentar esquecê-lo, tentar apagá-lo do meu coração.




	Após alguns meses, consegui recomeçar a ter uma vida normal e deixar de pensar no Nick. Mas lá continuava ele, escondido no fundo do meu coração, impedindo-me de ser totalmente feliz.

	E agora regressa após quinze anos de ausência, como um sinal do destino para me dar novamente esperança, para acreditar que o nosso amor é possível. Ou será apenas uma coincidência e eu, ainda uma sonhadora, estou a acreditar no impossível?

	No trabalho, o assunto principal gira, obviamente, em torno do Nick e do seu regresso. Até o Marc vem visitar-nos à loja em cada uma das suas pausas para nos manter a par de tudo.

	
	
– Sofie, como vais lidar com o François? – pergunta-me Marc.


	
– Não sei mesmo, mas não lhe posso mentir mais, isso é certo. Tentei tudo o que podia para esquecer o Nick, sem nunca o conseguir, mas pelo menos consegui pô-lo no fundo do meu coração para tentar ter uma vida mais ou menos normal. Estou feliz com François. Sinto-me bem com ele. Com o tempo, talvez eu possa amá-lo mais. Mas o regresso do Nick perturba tudo, e devo confessar que os meus sentimentos estão a ficar confusos.


	
– Vais contar-lhe sobre o Nick? Não creio que seja uma boa ideia.


	
– O Marc tem razão − acrescenta Isabelle − Os homens compreendem muitas coisas, mas não quando têm rivais. Arriscas perdê-lo, e, depois, se as coisas não correrem à tua maneira, não tens nem o Nick e nem o François.




	Meu Deus, ela chateia-me quando tem razão! Tenho de pensar um minuto.

	
	
– Para já, não vou dizer nada ao François. Em todo o caso, não há nada para dizer. Não o quero perder, adoro-o muito e estou feliz com ele.




	
	
– Decisão sábia. O François faz-te feliz, são feitos um para o outro e se ele te adora também, então porquê complicares a tua vida? Por um concerto? Por um cantor de uma boys band da tua adolescência? Quero dizer, o Nick pode até nem te ver, e tu queres perder o teu equilíbrio por ele? – questiona Isabelle.




	
	
– Eu sei que vocês têm razão, amigos. Odeio esta situação e não quero esperar mais por nada. Eu podia ficar feliz com o François, se conseguisse esquecer o Nick! Mas não, agora estou confusa por causa dos meus sentimentos. Quando nem sequer nos conhecemos! Certamente, ele faz a sua vida normalmente e eu não consigo fazer a minha. Já não sou capaz de esconder a minha consternação, até o François já reparou nisso e acha-me distante…


	
– É verdade que a situação é bastante especial, mas é preciso permaneceres positiva e acreditares que há uma razão para tudo isto. Talvez, um dia, compreendas − diz Marc, tentando acalmar-me.




	Ele está certo. A única coisa que posso fazer neste momento é manter a calma e deixar as coisas acontecerem. E mergulhar no trabalho para tirar estes pensamentos persistentes da minha cabeça.

	Felizmente, a loja é um grande sucesso. Entre o serviço às clientes e a criação dos novos modelos para a época, não vejo o tempo passar, e isso é bom. As nossas clientes são mulheres muito refinadas com bom gosto e extremamente exigentes. Por vezes vêm com modelos bastante específicos em mente. Quando não temos esse modelo, eu desenho-o e envio-o à nossa costureira que o costura para nós. Venda garantida e clientes satisfeitas.

	Dentro de alguns dias, partiremos para Paris para o concerto e para o meet & greet. Não posso acreditar que este momento tão esperado esteja finalmente a chegar. Evito pensar demasiado nisso, pois distorce a minha mente e já não consigo concentrar-me em nada.

	Todos os detalhes desta viagem de três dias estão programados, incluindo a escolha muito estratégica das nossas roupas. Uma verdadeira dor de cabeça para mim, parece que só estou a pensar com metade do meu cérebro, a outra metade está bloqueada pelos meus nervos.

	Voltei também a ver François. Divertimo-nos imenso juntos. Uma noite, depois de pensar nisso durante muito tempo, decidi organizar um jantar para falar honestamente com ele sobre o que estou a passar neste momento. Vejo que ele suspeita de alguma coisa, por isso é com alguma apreensão que lhe conto tudo sobre o Nick e a minha decisão de terminar o nosso relacionamento. Imaginei toda uma cena de ciúmes e raiva, mas a sua reação foi completamente diferente.

	
	
– Sofie, achas que estás a ser razoável? Compreendo que os teus sentimentos se agarrem a um sonho de adolescência e que estás confusa porque ainda não esqueceste isso, mas pôr um fim ao nosso amor, ao que temos vindo a construir há um ano por um sonho com um rapaz? Eu vejo um grande futuro para nós, o amor que tenho por ti é real. Eu amo-te muito, sabes?


	
– Eu sei, François. Quem me dera que as coisas fossem diferentes. Lamento imenso, mereces ser feliz e realizado. Mas não podia continuar a mentir-te, tinha de te contar a história toda para que pudesses compreender como me sinto neste momento.




	François permanece em silêncio durante alguns minutos. O que será que ele está a pensar? Só espero não o estar a magoar muito.

	
	
– Sofie, a melhor coisa que podes fazer é primeiro resolver o teu problema com esta fantasia. Provavelmente está tudo na tua cabeça, mas agarraste-te a este sonho ao longo do tempo que ele tornou-se real para ti.


	
– Achas que sou maluca, não achas?


	
– Claro que não. Só estou a dizer que terminarmos é uma decisão um pouco drástica, só precisas de tempo para o descobrir. É importante ires a esse concerto e ver por ti própria que tudo isso não passa de um sonho. Nem sequer conheces a personalidade desse tipo! Nada te diz que ele vai sentir algo por ti ou mesmo ‘reconhecer-te’. Há tanta coisa para além do teu controlo, não achas?


	
– Eu sei disso, é por isso que preciso de ter a certeza, senão nunca serei feliz, com ou sem ele.


	
– Querida, não vou desistir do nosso amor por um pequeno cantor de catraias. Sendo assim, vou dar-te o tempo que precisas para resolver esse assunto e depois quero-te a cem por cento para mim... ou, então, não te quero de todo. Eu não gosto de partilhar.


	
– Não acho justo que tenhas de esperar por mim e não saberes se há alguma hipótese de eu voltar para ti! Não sei se serei capaz de amar-te como mereces…


	
– É a minha escolha decidir se quero ou não esperar. Eu não desisto tão facilmente quando amo alguém. Podes contar comigo para tudo, sabes disso. Eu também sou teu amigo. Lembras-te da nossa amizade, como ela é forte?


	
– Sim, é claro. François, tu também és importante para mim. Agradeço a tua compreensão e o teu apoio. Eu sei que esta situação não é fácil para ti.




	Tenho lágrimas nos meus olhos. Ele puxa-me abraça-me com tanta força que mal consigo respirar.

	Ele sussurra ao meu ouvido:

	
	
– Vai ficar tudo bem, querida. Leva o teu tempo, eu estarei à tua espera. Eu amo-te, nunca te esqueças disso.




	É a última coisa que ele me diz antes de partir.

	Sem qualquer energia, vou para a cama e rebento em lágrimas. O François é realmente importante para mim; seremos amigos, não importa o que aconteça, mas não quero magoá-lo. Se ao menos esta coisa do concerto não tivesse acontecido, ficaríamos felizes e faríamos muitos planos.

	Ainda abalada pelos acontecimentos do dia anterior, sou acolhida com carinho assim que chego à loja pelos meus dois amigos doidos, que me esperam com o café da manhã, impacientes por saber todos os detalhes da minha conversa com o François.

	
	
– Então, não tens nenhuma pressa em contar-nos como correu, pois não? – pergunta Marc, impaciente.


	
– Meu Deus, isto é um verdadeiro interrogatório! − rendo-me rapidamente e conto-lhes tudo.


	
– Inacreditável, a sua compreensão! Eu quero encontrar um tipo assim − ironiza o Marc − Tens a certeza de que ele não tem um lado gay? Ele agora está sozinho, eu poderia tentar a minha sorte!


	
– Marc! Só tu farias piadas de gosto duvidoso numa situação como esta. Sofie, não achas que agiste de forma precipitada? Porque terminaste com François quando decidiste esperar até depois do concerto e do encontro com o Nick?


	
– Eu queria ser justa com ele. Eu não gosto de falsidade no amor! E os meus sentimentos estão demasiado confusos neste momento, por isso preferi terminar a nossa relação, embora o François esteja à espera que eu volte para ele.


	
– Sofie, tenho de admitir que por vezes não te compreendo, mesmo. Estás ciente de que terminaste a tua relação com François quando talvez nada aconteça com o Nick?


	
– É possível, sim, mas estou aliviada por lhe ter contado tudo.




	Compreendo o ponto de vista da Isabelle, mas fiz o que pensei ser justo e honesto, dadas as circunstâncias. Se eu ficar com François, quero que os meus sentimentos sejam genuínos. Este concerto e este encontro são a minha última oportunidade: a magia vai acontecer... ou não.

	 


Capítulo 5

	Paris.

	 

	O grande dia chegou finalmente. Fizemos o check-in num hotel perto da sala de concertos. Cinco estrelas, muito bem decorado e moderno. O Marc escolheu bem, como sempre. Partilho um quarto com a Isabelle; o Marc tem um quarto só para si.

	Depois de pousarmos a nossa bagagem e admirarmos a vista da capital dos nossos quartos, optámos por jantar no magnífico restaurante do hotel, antes de nos instalarmos no já lotado bar. Demasiado nervosa para realmente festejar, demasiado impaciente por estar no meet & greet de amanhã à tarde, vou para a cama depois de dois cocktails. Compreendida, o Marc e a Isabelle ficam para se divertirem e dançarem.

	No dia seguinte, aproveitamos as poucas horas que nos separam da reunião com os Town Boys para ir dar um passeio e fazer algumas compras. Conhecemos Paris muito bem, pois vimos cá frequentemente para ver modelos para a loja e negociar com os nossos parceiros.

	
	
– Ei, meninas, esta noite depois do meet & greet, querem ir a uma discoteca?




	
	
– Há uma festa? Onde? – pergunta Isabelle.


	
– Num hotel não muito longe do nosso...


	
– Como é que sabes sempre tudo?


	
– O que queres, Isabelle, querida, eu tenho os meus contactos! É apenas por convite, no entanto posso conseguir os passes de acesso… estão dispostas a isso?


	
– É disso que estou a falar − digo-lhe − Nunca se pode recusar uma festa! E depois, com todo este stress, dançar será a melhor maneira de relaxar.


	
– Está bem, vou telefonar aos meus amigos e ver se consigo arranjar bilhetes.




	Estamos a comer um pequeno lanche antes de irmos ao encontro com a banda. Os organizadores enviaram-nos hoje um e-mail para nos dizerem onde vai ser. Felizmente, não é muito longe do nosso hotel.

	Já há um bando de raparigas em fila no local. Após vários minutos de espera, entramos na nossa vez e descobrimos uma grande sala, onde nos são oferecidas bebidas, com um fundo de música suave e calma.

	
	
– Achas que eles se vão juntar a nós aqui? – pergunta o Marc, curioso.


	
– Provavelmente, uma vez que há uma sessão fotográfica agendada. Depois podemos sentar-nos noutra sala para fazer perguntas − responde Isabelle − Estás bem, Sofie?


	
– Não, nem por isso… − mostro-lhes as minhas mãos − Estou a tremer muito.


	
– Controla-te! – ordena Marc − Anda, vamos tomar uma bebida, vai acalmar-te. És muito bonita. Se ele te vir, vai apaixonar-se por ti de certeza.


	
– Achas!? Já viste quantas raparigas bonitas por metro quadrado há hoje à noite? Mas obrigada pelo elogio.


	
– Ele tem razão −acrescenta Isabelle − Olha para ti: calças apertadas de couro preto, uma camisa vermelha transparente sobre a uma blusa preta com um decote… estás é uma brasa! Portanto, zero stress!


	
– Se assim o dizes. Mas depois de um copo deste vinho, já me sinto melhor!




	Por isso, espero beber um segundo só para estar completamente relaxada. As raparigas começam a gritar e a agrupar-se quando quatro homens se aproximam.

	
	
– Não faço ideia de quem eles são… − Marc deixa-nos para os ir identificar.


	
– Há dois membros da banda e dois guarda-costas, eles estão a tirar fotografias com os fãs –


	
– O Nick não está aqui? – pergunto.




	Aproximo-me para tentar reconhecer estes quatro homens. Não, nenhum destes é o Nick.

	Volto para o bar, as lágrimas estão a começar a surgir:

	
	
– Não, ele não está aqui, estão apenas os outros dois membros da banda e, claro, nenhum deles é o Nick!


	
– Isso significa que também não estarão todos presentes para as perguntas? - questiona Marc, que parece estar tão perturbado como eu.


	
– Não me parece. Sinceramente, porque é que ele não está aqui? Ainda vamos tirar fotografias com eles, não vamos? − interroga Isabelle.


	
– Vão sem mim. De que serve se o Nick não estiver aqui? – digo, dececionada.


	
– Fica aqui então, a Isabelle e eu vamos para a fila das fotografias. Nem pensar que vou para casa de mãos vazias.




	Estou tão desapontada que perdi a esperança de o ver em qualquer lugar, exceto no concerto de amanhã, onde nem sequer vou conseguir aproximar-me dele. O meet & greet era a única ocasião de poder chegar um pouco mais perto dos cantores.

	Ainda estamos à espera quando nos pedem para nos sentarmos noutra sala. Uma vez todas as fãs sentadas, os dois membros da banda, com os seus guarda-costas, tomam os seus lugares à frente de todos nós. Pegam nos seus microfones e começam a falar, respondendo às perguntas das fãs.

	
	
– Francamente, eu não quero estar mais aqui. Querem ficar?


	
– Claro que não. É por ti que estamos aqui – responde-me Marc − Porque não vamos para a festa dançar?




	Somos os únicos a sair no meio das perguntas e respostas; as raparigas olham para nós como se tivéssemos perdido a cabeça.

	
	
– Sim, meninas, nem todos estão interessados nisto, temos algo mais importante a fazer! − diz Marc, só para piorar a situação.


	
– Marc, tu és realmente o escândalo em pessoa − atira Isabelle.




	Voltamos ao hotel para mudar de roupa. Opto por uma algo mais elegante: um vestido vermelho, mais comprido nas costas do que na frente, com um belo decote. No táxi, que nos leva ao local da festa, rimo-nos como loucos.

	
	
– Ainda bem que conseguiste arranjar bilhetes. Vou-me consolar dançando! – sinto algum entusiasmo por ir dançar e tentar esquecer a deceção do meet & greet.




	
	
– Ontem, atirei-me a um tipo e disse-lhe que íamos à festa. Mal posso esperar para ver se ele aparece.


	
– Espero que ele esteja presente, para que o possas apresentar – comenta Isabelle, de forma satírica.




	O táxi deixa-nos em frente a um hotel de cinco estrelas ainda mais chique do que o nosso.

	
	
– Enorme! Espetacular! − exclama Marc, completamente fascinado pelo hotel enquanto Isabelle sai para perguntar onde é que a festa está a decorrer:




	
	
– Não é muito simpática a rececionista. Felizmente há posters que dizem onde a festa está a acontecer.




	Finalmente encontrámos o lugar. Há porteiros à entrada que fazem o check-in. A sala não é muito grande mas muito acolhedora, com uma pista de dança, um grande bar, mesas e sofás. Já está cheio de pessoas e nenhuma mesa está livre.

	
	
– Vamos para o bar até encontrarmos uma mesa − sugere Marc.




	Felizmente, mesmo no fundo do bar, ainda há bancos disponíveis. Tomamos os nossos lugares.

	
	
– Adoro o local e a música. Oh, meu Deus! Olhem para o barman − diz Marc, a quem nada escapa.




	
	
– É verdade, ele é bem bonito – afiança Isabelle.


	
– O que é que lhes posso oferecer?


	
– Faz caipirinhas? – pergunta Marc, esperançoso .




	
	
– Claro que sim. Até sei como prepará-las muito bem − responde o barman, simpatizando connosco.




	
	
– É isso, estou apaixonado… − sussurra Marc ao meu ouvido.


	
– És um doido incorrigível, Marc. Algum dia, isso vai fazer-te perder o juízo! – respondo-lhe, também num sussurro.




	Finalmente, o meu bom humor regressou. Depois de tudo o que os meus amigos fizeram para organizar esta viagem, eu devo-lhes isso.

	
	
– Depois, vamos dançar. Adoro estas músicas.


	
– Saúde! Um brinde a nós!




	Após provarmos as nossas bebidas, chegamos à pista de dança que nos chama com a música de que gostamos: primeiro salsa, depois Enrique Iglésias com Bailando, de seguida a faixa Loca de Shakira. Deixamo-nos ir com estas músicas tão sensuais com os nossos corpos a moverem-se em bom ritmo. Enquanto estamos a dançar, noto que Marc e Isabelle olham para trás de mim muito fixamente.

	
	
– Controla-te − diz-me Isabelle de repente ao ouvido.




	Do que é que ela está a falar? Viro-me para descobrir, e vejo o Nick a vir na minha direção. Nick!? É o Nick ! Aqui dentro? Na pista de dança? Como é isto sequer possível?

	Num estado de choque, fico parada durante alguns segundos. O seu olhar intenso atravessa-me instantaneamente; o seu sorriso provoca de novo aquelas borboletas na minha barriga. Então, tal como há quinze anos atrás, sinto um forte campo de energia à nossa volta. Magnético, mesmo muito magnético, esta força faz tremer todo o meu corpo, tal como da primeira vez que o vi, mas com maior intensidade, porque desta vez está definitivamente à minha frente!

	Dirijo-me aos meus amigos e leio nos lábios de Isabelle: Vai lá! Reúno todas as minhas forças, e começo a dançar em frente ao Nick, sem pensar. Mal consigo controlar-me, ou melhor, é o meu corpo a dançar por si só. O Nick é um excelente dançarino, ele segue o ritmo sensual da música. Eu canto a letra ao mesmo tempo que danço para me concentrar.
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